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INTRODUÇÃO 

As relações de gênero fazem parte da constituição humana, da existência 
humana, apresentam-se na sociedade e na escola. Ao estudar gênero deve-se 
entender o mesmo como uma construção social que diferencia sujeitos como 
homem e mulher, os reflexos dessa cultura na educação contribuem para o sexismo.

METODOLOGIA

O trabalho pretende apresentar algumas cenas escolares relacionadas às 
questões de gênero presentes em uma escola de Goiânia. Para isso buscamos: 
observar como o controle do corpo está presente na escola e como aparecem as 
relações de gênero nas aulas de educação física. A pesquisa ocorreu em quatro 
turmas do ensino fundamental de uma escola estadual em novembro de 2015. Os 
instrumentos utilizados foram: observação e anotações de campo
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 O conceito de gênero surgiu na década de 70, no contexto anglo-saxão, a partir 
de algumas vertentes da denominada segunda onda do feminismo (GOELLNER, 
2005, p. 207), permite compreender diferenças entre homens e mulheres.

A sociedade e as instituições como a família e a escola são importantes nesse 
processo, de limitar os corpos, as expressões, as linguagens e os movimentos. 
Esse controle corporal é consolidado ao passo que os adultos criam normas que 
regulam e controlam os comportamentos, num processo diário de feminilização e 
masculinização dos corpos.

 Durante uma aula observada, que correu no nono ano “b”, notou-se uma 
situação interessante: Um aluno estava segurando um batom, ficou olhando ele por 
um tempo, fazia alguns movimentos com o objeto na mão, a professora olhou e 
disse “vai passar batom mesmo?”, indignada. O aluno riu e disse que estava só 
olhando, a professora complementou “pensei que tinha mudado alguma coisa do 
semestre passado pra cá” virou-se para o quadro e continuou a passar a atividade, 
após o episódio alunos da sala ficaram eufóricos, rindo do colega, e o mesmo 
seguiu encenando para que os outros continuassem com os risos, nesse momento 
a professora demonstra o que espera do aluno, durante todas as observações ficou 
evidente que existia certo controle em relação ao corpo do mesmo, as atividades 
eram acompanhada por olhares e risos.

Segundo Louro (2001) o padrão cultural esperado pela sociedade é: o homem, 
classe média, branco, heterossexual e cristão, que não demonstra sentimentos nem 
emoções. Através da observação foi possível identificar como a escola contribui com 
a educação do corpo. Foi notável que a prática pedagógica não se dá no sentido 
de contribuir de forma eficiente na mediação das relações de gênero presentes nas 
aulas de Educação Física.

O modelo de homem esperado pela sociedade é segundo Louro (2001) aquele 
que contém seus sentimentos, não evidencia problemas pessoais, evita expressar 
emoções e qualquer característica que seja atribuída para o gênero feminino, por 
outro lado a extrema competição, agressividade e o interesse por esportes são 
impostos para os homens e meninos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Moreno (2003) afirma que a escola é um dos locais onde se reproduzem 
pensamentos e atitudes sexistas, ela colabora com a construção das identidades de 
gênero de meninas e meninos. Apesar de encontrarmos situações que acordam com 
essa tese, é preciso expandir esse debate, demonstrar os elementos contraditórios 
dessa construção cultural heteronormativa, que evidência um grupo de poder e 
marginaliza os demais. É fundamental que esse padrão dualista de ser humano seja 
superado, para que possamos lograr experiências democráticas, onde as diferenças 
limitem o acesso aos bens, é essencial entender que todos os sujeitos possuem os 
mesmos direitos.
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